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J
oão Pessoa, capital da Paraíba, uma das cida-
des mais antigas do país, entrou na prateleira das 
grandes operadoras de turismo, o que tem gerado 
a oportunidade de que viajantes conheçam bem 

a região, que conta com atrativos para todos os gostos.
Alguns querem praia sossegada e conhecer o trecho 

de areia que divide o mar em dois — no local que ficou 
conhecido como Caminho de Moisés. Também há quem 
busque uma praia de naturismo, onde a nudez é obri-
gatória. Quem se interessa por história encontra igrejas, 
templos, prédios tombados e monumentos que teste-
munham o passado do Brasil e reivindicam correções 
históricas sobre o descobrimento do país.

A arte e os sabores da região orgulham quem é 
de lá e envolvem os que visitam. Comidas típicas, pro-
duzidas com insumos que vêm do mar e das árvores, 
reverenciam a natureza e apresentam sabores úni-
cos. Cajá ou a mangaba podem ser retirados direto 
do pé em alguns pontos da cidade, especialmente na 
zona rural no litoral norte. Na beira da estrada, é pos-
sível encontrar gente que acumula as frutas em sacolas 
para vender nas feiras ou levar para casa.

POR JAQUELINE FONSECA

  JOÃO PESSOA,JOÃO PESSOA, 
A BOLA DA VEZA BOLA DA VEZ

Especial

Moradores do Acre, os casais Mário 
e Regiane e Carlos e Aldenica sempre 
que podem voltam a João Pessoa

Já os frutos do mar garantem degustação de ali-
mentos frescos com sabores fortes para quem aprecia. 
Restaurantes especializados apresentam cardápios 

variados com preços acessíveis, a depender do estilo e 
do desejo do cliente. Pratos, como peixada com cama-
rões, agulhinha frita, camarão frito ao alho e óleo, boli-
nho de peixe e caranguejo, podem ser encontrados 
em restaurantes à beira-mar; já os mais requintados 
incluem massas e risotos com polvo. Paçoca de carne 
seca, tapioca e queijo coalho também são sabores 
locais facilmente encontrados em restaurantes típicos.

Sol, mar quente, água limpa, segurança e uma vista única do horizonte do mundo. O pedaço de 

terra mais ao ocidente das Américas tem atraído cada vez mais turistas brasileiros e estrangeiros


